
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCOLA DE CÃES-GUIA 
 

ABAADV 

 

Associação Beira Aguieira de Apoio ao Deficiente Visual 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUEM 

 

SOMOS? 

 

A única escola portuguesa 
 

de Cães-guia para cegos 
 

Uma estrutura profissional 
 

Com mais de 20 anos de 
experiência, 

com corpo técnico próprio, 
 

reconhecida pelo impacto na 
 

vida daqueles a quem ajuda 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A NOSSA 

MISSÃO 
 

PORQUE EXISTIMOS 
 
 
 
 
 
 
 

A QUEM 

SERVIMOS 
 

SERVIR 

ENQUANTO CAUSA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Valorizando a intervenção do cão, existimos 

para melhorar a qualidade de vida das pessoas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os destinatários da nossa Missão são 

os cidadãos deficientes visuais, crianças 

com necessidades educativas especiais, 

idosos institucionalizados, e todos 

aqueles a quem possamos melhorar a 

qualidade de vida no desempenho da 

nossa Missão. 
 



 
 
 
 
 
 
 

 

UM 
 

POUCO 

DE 
 

HISTÓRIA 
 

A utilização de Cães-guia 

pelos cidadãos deficientes 

visuais é uma realidade 

portuguesa há 20 anos e 

internacional desde o final 

da 1ªguerra mundial 

 

A ABAADV abraça agora 

outros desafios, ajudando, 

com novas valências, outros 

destinatários a encontrarem 

melhorias na sua qualidade 

de vida 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

A Escola de Cães-guia para Cegos tem a 

sua sede em Chão do Vento, Concelho de 

Mortágua. O âmbito da Associação e em 

particular dos Cães-guia ali educados é 

nacional. 

 

Iniciada através da concretização de um 

Projecto Comunitário, a ABAADV nasceu 

em janeiro de 2000. Fundada enquanto 

IPSS, desde logo deu continuidade ao 

trabalho executado até aí, atingindo 

anualmente a produção / educação de 8 

duplas Cego / Cão-guia. 

 

O 1ª Cão-guia educado e entregue a um 

Cego Português, Augusto Hortas, foi-o 

em 1999, ainda em fase de projeto. 

A Camila, Labradora preta, 

entretanto substituída por ter atingido a 

reforma (bem merecida), foi um marco 

importante na vida da Escola e foi o início 

de uma nova esperança para os cegos 

portugueses, na sua caminhada em busca 

da autonomia e integração social. 

 

 

Em 2019 lançamos mãos ao desafio de 

ampliar a nossa acção a novos públicos 

merecedores duma melhor qualidade de 

vida, materializando a oferta de valências 

relacionadas com Cães de Assistência e 

Intervenção 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

RESPONSABILIDADE 

 

Know-how, Conhecimento, 

Legalidade,  

Reconhecimento Oficial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A ABAADV – Escola de Cães-guia é uma entidade 

filiada na IGDF (International Guide Dog 

Federation) que a acredita e certifica. Esta 
 
é a entidade que no mundo inteiro congrega as 

Escolas de Cães-guia, e pelo cumprimento das 

suas “guide lines”, garante aos cegos utilizadores 

que o Cão-guia que recebe é gratuito e está apto 

a desempenhar com qualidade a Missão para que 

foi treinado. A escola é igualmente membro da 

EGDF (European Guide Dog Federation)  

 

A Escola de Cães-guia é uma das entidades 

membro da CEN 452 – Cães de Assistência, que 

a nível europeu está a desenvolver a Norma que a 

médio prazo irá definir o processo de Certificação 

deste tipo de Cães, nas suas diferentes valências 

técnicas específicas. 

 

 

Desde 2015 a ABAADV tem implementado um 

Sistema de Gestão da Qualidade certificado 

segundo a norma ISO 9001. 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O CÃO 

 
 

"O Cão-guia e o Cão de 
 

 Intervenção 
 

passam a ser parte 
 

integrante da vida da 
 

pessoa" 

 

Mais do que uma ajuda, um 
 

elemento da família. 



 
 
 
 
 

 

O VALOR DO 
CÃO-GUIA E DO 

CÃO DE 
INTERVENÇÃO 

 

Mais do que uma 

ajuda, um 

elemento da 

família 

 
 
 
 
 
 
 

 

A utilização do Cão-guia para Cegos como técnica tem 

como pressuposto a segurança, rapidez e autonomia do seu 

Utilizador. 
 
Mais ainda, com a continuidade do trabalho, evolução, 

desenvolvimento e dimensão da actividade, é hoje total e 

inequívoco o reconhecimento de que a utilização do Cão-guia 

induz factores muito fortes e objectivos de integração social e 

aumento de autoestima. 

 

Já o Cão de Intervenção proporciona uma resposta a 

necessidades doutra natureza, em função do perfil específico 

dos destinatários da intervenção. Sem dúvida podemos incluir 

como benefícios resultantes da sua intervenção as melhorias 

em termos de evolução cognitiva, física e funcional (para 

crianças com PEA) e as melhorias funcionais no caso de 

idosos (por exemplo em relação à mobilidade, atividade social, 

e ativação cognitiva) - com impacto positivo quer no 

destinatário directo, a criança e o idoso, quer nas suas 

famílias e significativos. 

 
 

 

  



 
 
 
 
 

 

O VALOR DO 
CÃO-GUIA  

 

Mais do que 

uma ajuda, um 

elemento da 

família 

 
 
 
 
 
 
 

 

Regressando ao Cão-guia para Cegos para acentuar a sua 

importância para o indivíduo e a sua família, constata-se que o 

contexto profissional e familiar sofre alterações profundas e 

significativas com a introdução deste novo elemento - pois a 

pessoa passa a estar sempre acompanhada, não por um 

simples cão, mas por um animal que interage, que participa, 

que ajuda, que motiva. 
 
O Cão-guia passa a ser parte integrante da vida daquela 

pessoa, daquele núcleo profissional onde o utilizador se 

insere e, muito importante, passa a haver efectivamente mais 

um elemento na Família. 

 

Situações de perda por morte, invalidez ou reforma do Cão-

guia, como já existem e se tornaram uma realidade, induzem 

reacções emotivas e comportamentos de isolamento e 

desorientação só equiparáveis ao momento antecedente de 

consciencialização da cegueira. 

 

O desaparecimento deste companheiro induz o luto, provoca 

emoções fortes de perda e consequente desorientação. Não 

podemos esquecer que aquele Cão teve uma acção motivadora 

e positiva de grande impacto na vida do seu utilizador, pelo que 

a sua falta se faz sentir de uma forma particularmente dolorosa 

em termos emocionais e prejudicial na vertente funcional do dia 

a dia. Esta situação é aliás descrita por muitos dos utilizadores 

como “ter ficado cego 2ª vez…” que assim retratam bem aquilo 

que estão a sentir, com alguma ironia e humor constrangido. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A ABAADV E 

 

A SUA 
ENVOLVENTE 

 

Existimos para a comunidade, 
 

precisamos da comunidade 

 

Uma instituição que quer honrar 
 

a sua Missão 



 
 
 
 

 

A ABAADV E 
 

A SUA 

ENVOLVENTE 
 

Existimos para a 

comunidade, 

precisamos da 

comunidade 

 
 
 
 
 

 

A estruturação de um serviço com as características 

específicas deste envolve constantemente todos aqueles que 

são Utilizadores, quer enquanto acção de acompanhamento 

directo pós entrega, quer enquanto aconselhamento, quer 

ainda como visita e acção de aperfeiçoamento / estabilização 

de funcionamento. 
 

 

A ligação Escola-Cão-Utilizador tem um início, mas não 

cessa nunca. Não é de facto, longe disso, um serviço onde a 

ajuda técnica seja entregue ao seu utilizador e em que este 

só repete o contacto para a respectiva substituição; nesta 

actividade pode dizer-se que há efectivamente um 

acompanhamento muito presente e concreto aos Utilizadores 

que dispõem do Cão-guia, principalmente, há menos de dois 

anos. 

 

 

Estatutariamente e de forma inerente ao acompanhamento 

e importância de que o Cão-guia se reveste para os 

Utilizadores, estes têm, portanto, preferência e prioridade 

na substituição, facto que tem como consequência a 

diminuição da disponibilidade de Cães-guia para novos 

Utilizadores. Esta diminuição limita o cumprimento da 

Missão da ABAADV e só é ultrapassável com o 

crescimento da capacidade de produção da Escola. 

 

 

No respeito pela nossa Missão e sem deixar de estar à altura 

em termos de substituições de Cães-guia reformados, este 

reforço de capacidade torna-se por isso o grande imperativo, 

a grande urgência da ABAADV para que, mantendo a 

qualidade, possamos acolher as necessidades de novos 

Utilizadores, também elas, infelizmente, de tendência 

crescente. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECURSOS 

 

De como com pouco se faz muito 

 

Ser solidário trouxe-nos até aqui 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

OS NOSSOS 

RECURSOS E 

CAPACIDADE 
 

Uma Equipa pequena 

que é Grande no dar 

de si pelos outros 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A Equipa da Escola é constituída por 12 elementos  

(1 Diretor Técnico/Médico Veterinário; 1 Coordenador 

Geral; 4 Educadores; 2 Pré Educadores; 2 Tratadores; 2 

administrativos), acrescida de um Consultor em 

Orientação e Mobilidade e de toda a estrutura directiva 

que funciona de forma altruísta. 
 
 

 

Ajudas - Famílias 

de Acolhimento 
 
A somar a esta equipa, há um conjunto de pessoas, 

espalhadas numa área geográfica de proximidade, que 

são as Famílias de Acolhimento. Estas Famílias, de 

forma totalmente solidária e disponível, ficam com os 

cachorros, desde os 2 aos 14 meses, para que estes 

sejam socializados e aprendam a viver no convívio com 

humanos. Para que percebam que agora, “o Chefe da 

matilha não tem 4 mas sim, 2 patas…” 

 

 

Capacidade actual 
 

Com estes recursos, a capacidade da ABAADV na 

educação/ produção de Cães-guia de forma a formar as 

respectivas Duplas Cego / Cão-guia é actualmente de 16 

duplas/ ano. 
 

No caso dos Cães de Intervenção, a nossa capacidade é 

mais alargada, consequência duma diferença 

importante: o mesmo cão pode intervir com mais do que 

um destinatário (indivíduo ou grupo), em diferentes 

momentos, e em diferentes tipos de intervenção. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

DAR E 
 

RECEBER 
 

Financiamento 

institucional reduzido 

  
 Ser solidário com  

quem precisa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O Orçamento anual da ABAADV é de cerca de 

350.000€, dos quais 55% (dados de 2020) são 

receita proveniente de um Acordo Atípico 

estabelecido com a Segurança Social relativo à 

preparação dos Cães-guia para Cegos, sendo o 

restante da receita obtida através de donativos, 

ajuda dos sócios, acções de angariação de fundos. 
 
 

 

“Dar e receber duas vezes.” 
 

 

A ajuda recebida de todos os AMIGOS da 

instituição, designadamente sob a forma de 

Mecenato Social (conforme enquadrado pelo 

Decreto-Lei 74/99 de 16 de março), é a 

expressão duma dádiva que, melhorando a 

capacidade financeira de quem dela necessita 

para educar mais Cães-guia e preparar mais e 

melhores Cães de Assistência e Intervenção, 

promove um duplo retorno: 

O do cumprimento ético da responsabilidade 

social; 
 

E o do contributo efectivo, real, visível para que 

mais um cego português ou outro beneficiário 

tenham recebido o benefício da utilização de 

um cão devidamente educado. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FUTURO 

 

Queremos fazer mais, dar 
 

mais, continuar a nossa 
 

Missão 

 

Ir sempre um pouco mais além 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

FUTURO 

 

Dar resposta a novas 

necessidades, 

potenciando o know-

how e a capacidade de 

organização que 

detemos ao fim de 20 

anos de existência 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Cães de Assistência e Intervenção  

 

Somos "desafiados" pela comunidade para pôr o 

nosso conhecimento técnico e organizativo ao serviço 

de novas tipologias de intervenção, alargando 

assim o nosso impacto social a mais grupos de 

pessoas necessitadas de ajuda. 

 

Daqui resulta o desenvolvimento das novas 

valências no âmbito dos Cães de Intervenção 

Assistida, dirigidas a: 

 

Crianças com necessidades educativas 

especiais 
 

Idosos institucionalizados  
 

E todos aqueles a quem possamos melhorar a 

qualidade de vida no desempenho da nossa 

Missão. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

COMO 

16 CRESCER 
 

O objectivo é continuar 
 

a entregar 
 

gratuitamente 16 Cães- 
 

guia anualmente 

  

Hoje já é o futuro 
 
"Valorizando a intervenção do cão, existimos para 

melhorar a qualidade de vida das pessoas." 

  

Mas também 

 

Poder rapidamente 

fazer a diferença na vida 

das pessoas através dos 

Cães de Assistência 

e Intervenção 

 

 

Se queremos prosseguir com a nossa Missão hoje 

é o dia em que temos que olhar em frente com 

coragem e acreditar que é possível! 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

ABAADV 

 

 

Uma proposta de parceria 

 

Com Reconhecimento, 
 

Responsabilidade e Compromisso 



 
 
 
 
 
 

 

PARCERIAS 

 

"Queres ir depressa?  
Vai sozinho.  

Queres chegar ao 

destino?  
Vai acompanhado!…" 

 
 
 
 
 
 
 

 

No caminho que percorreu e deseja continuar a trilhar, a 

ABAADV fê-lo sempre com a ajuda dos outros, porque é 

para os outros que trabalha. E desde o primeiro passo se 

habituou a estabelecer parcerias, criar laços, emoções e 

partilhas. 
 

 

UM PERCURSÓ ALICERÇADO EM PARCERIAS 

E COMUNHÃO DE ESPÍRITO SOLIDÁRIO 

 

A ACAPO, A Câmara Municipal de Mortágua, a Direcção 

Regional de Educação, a Escola Profissional Beira 

Aguieira e o IEBA- Centro de Iniciativas Empresariais e 

Sociais, são Sócios Fundadores desta Escola, parceiros 

desde a fase de projecto, e que ao longo do tempo foram 

ajudando na construção, cada um com as suas 

competências e disponibilidade. 

 

A Câmara Municipal de Mortágua, a Fundação Balmar 

(IPSS), a Sta. Casa da Misericórdia de Mortágua, o Jardim 

Escola João de Deus, são outros exemplos de parcerias 

activas locais, com quem o caminho conjunto se tem 

tornado possível. 

 

A FFAC (Federação Francesa de Escolas de Cães-guia), a 

IGDF (International Guide Dog Federation), a EGDF 

(European Guide Dog Federation) e a CEN (Comissão 

Europeia para a Normalização), são as parcerias 

internacionais, que conjuntamente com as comunidades 

emigrantes portuguesas, têm servido de suporte à 

consolidação técnica e económica da Escola. 
 



 
 
 
 
 

 

PORQUÊ 
 

ESTE 

DESAFIO? 
 

Não nos  
conformamos com o 

 
não ser capaz 

 
 
 
 
 
 
 
 

O estabelecimento de parcerias com  
 
personalidades e instituições que são 

representativas da conjugação dos valores 
 
que nos norteiam representa a oportunidade 

de fazermos chegar a nossa ajuda a mais 

pessoas (através dos Cães-guia para Cegos 

ou dos Cães de Intervenção), proporcionando-

lhes uma melhoria da sua Qualidade de Vida 

que, doutra forma, teriam mais dificuldade em 

conseguir. 

 

 

A Escola não se conforma com a incapacidade, 

com o não ser capaz. Sentimos a necessidade e 

acreditamos que é possível ir mais além. 
 
E para ir mais além, é preciso ser arrojado e 

apostar numa equipa de trabalho maior e mais 

diversificada de forma a que: 

 

Rapidamente os cegos portugueses 

deixem de esperar anos pelo seu Cão-

guia 
 

Cada vez mais crianças e idosos acedam às 

Intervenções Assistidas por cães que lhes 

podem proporcionar a ambicionada 

melhoria de qualidade de vida. 
 



 
 
 
 
 
 
 

ENVOLVIMENTO 

 

Com Reconhecimento, 

Responsabilidade e 

Compromisso 

 
 
 
 
 
 
 

 

O parceiro da ABAADV é uma entidade individual 

ou colectiva que colabora com a instituição de 

diversas formas, apenas no interesse exclusivo da 

ajuda, e de acordo com aquilo que entende poder 

constituir essa ajuda. 
 

 

Patrocínios, donativos, voluntariado, 

apadrinhamento de cães, associação a eventos ou 

cedência de direitos de imagem, entre outros, são 

exemplos de formas de concretização da parceria, 

sendo que, naturalmente, a finalidade última será 

sempre o reforço da capacidade da instituição 

(recursos financeiros, humanos, técnicos, e todos os 

que nos ajudem a ajudar mais e melhor). 

 
 

 

Exemplos de iniciativas de comunicação: 
 

Campanhas de angariação de fundos 

Acções de divulgação de actividades da 

ABAADV 
 

Mailings e publicações nas redes sociais da 

instituição 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 

20 anos a olhar pelos outros 
 

1999 

 

        Entrega do 1º Cão-guia



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OS NÚMEROS QUE NOS DÃO FORÇA 
 

 

1999 233 16 

Camila, o 1ª Cão-guia  Mais de 230, o nº de Cães-guia Objectivo do número de 

educado em Portugal  entregues de forma gratuita à duplas Cego/Cão-guia por 

entregue a um Cego comunidade deficiente visual ano 

Português, Augusto Hortas, portuguesa   

(ainda em fase de projecto) (até dezembro de 2020)  



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Junte-se a nós nesta Missão! 
A ABAADV é uma associação sem fins lucrativos – IPSS  
reconhecida como pessoa coletiva de utilidade pública  

DR nº 164 de 18-07-2000 III série pág 15272  

OBRIGADO
geral@caesguia.org  
www.caesguia.org 

YouTube: Escola de Cães-Guia para Cegos de Mortágua 
f: Escola de Cães-guia para Cegos 

Instagram: caesguia.mortagua 
 


